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-,

.'Róis não éisabido que o sr, Goulart le- culdades ã marcha da Republica. As m- ...:..-

-
\IOU ;IO paço o frete das oposições em' cornpatibilidades entre o Governo e Sena- 1��T�ltG�- � �t���DA�I�CRE'ACAO DE'-NOVOS CONCELH'OS que se mostrava, ac sr, Presidente da Re· no, persiste-n agora entre o};r: Presiden-

'

,

'Il: i 'j ,

publica que lhe assistia o direito de de- te da Republica e o Parlamento.
j

,
' , , mirir o governo? P o d á I I

Esqueceram-se .

r va o, como eSI pe a arga expe-

E l· I £d'mlra('ão' �h,oar r!enc1i:� de 19' anos, que a aglomeração
ra intento nosso trazer á te a que as receitas, aumentadas pe a Diz o sr. Camacho que a crise politica simultánea de disciplinas em vez de fo-

da discussão.ha mais tempo', o pal- ,valorisação dos varios ramos da O sr. Camacho em artigo da Luta, se não resolve tão depressa! meritar o desenvolvlmenro inteletual dos

pitante assunto da formação de' no-: p ro d uç ã o h,umana, cornpativeis 'mostra',se espantado com a atitude torna- Ora essa! Eotão não ha por ahi' um ili- nossos alunos,' o. 'tolhe em absoluto, atro-
da 'pelo sr, Presidenre do C,onselho" pois fi j

,

,vos concelhos a dentro da Repu- com o modo de ser local, che- xirsinho capaz de levar as coisas J. bom . an o-Ine ainda por cima em virtude do
que, em seu entender; desde que o go- caminho? excesso

I
do trabalho mental ,á faculdade

blica. guem para. apagar ou cobrir o ex- verno estava dirmssionario não -devia ir d
d d

•

d
E' natural que as oposições, premedi- a _memoria, tão necessa, ria para reter as

Algumas considerações nos me- cesso, a espeza, ou antes a es- ao parlamento. I
.

d Se eram esses os seus calculos, deve tando, a queja do gabinete, se tivessem \ n,oçoes e ementares das linguas e das.cien-
'r,ece o problema, bem que nosnão peza novamente crea a. entretido t mb d lh I

- -'las segue se que a lei que r I
t'" reconhecer que não eram razoáveis. O

a ern em ar- e so uçao. ,- -, egu e o en-

par,eça ter chegado ainda a opo.r-' Mas isso não é tudo, bem que sr. Presidente do Conselho tinha que pro-
Pensar ern destruir e não reconstruir SlOe: secundario deve �poiar.se nesta indi-

tunidade de o atacar de frente, pois, reduzamos o problema á sua mais p
, " , não é proprio de gente c, ivilisada,

cacao, para ser prauca, distnbuindo as
var perante o all que possum maioria materias por uma forma acomodada á in-

quanto a nós, distante está ainda o singela expressão, qual é a da des- para governar. E dernonstrou-o exuberan- Paz dole nacional.

,rno.m,e.nto de ser ferida a nossa sus- agregação pura e simples duma temente em queo' peze ao sr, Camacho. E t f
-

d
O chefe aéreo, depois das bombas pede' "s a ?r�a nao po e ser outra que' o

,cetlblhdade.. , freguezia qualquer dum concelho, Não falha agora a paz. Ao que se vê, parece' um
estudo distinto das disciplinas, como an-

Que nós, em principio, segundo para constituir por si só um novo Querem apostar que, depois de muitas i regente empunhando Il batuta. Ora péde
.

tigame�te se fazia, e em numero limitado

O temos maniíestado, não somos, concelho. Pesadissimos são os en- conferencias, intrigas, calculos e, arrogan- chuva, ora péde sol; umas vezes péde por ca a ano do curso, para não gerar a

de modo algum contrario á forma- cargos a tomar pelo novo aglome- elas ainda os evolucionistas e unianistas mostarda, outras papas de lmnaça, O dia ..... tenção extr�ma do espirito que se arris-

h teem de aramar o dr. Afonso .Costa ? 'bo,- o nosso Antonio José! '
carla a inutilisar todo o esforço emprega-

ção de novos concelhos. Apenas o rado, pois, além dos que I e incum- Só .se ;le não quizer, pois rendo de se � \
,

do.
,

facto nos merece os maiores cui- bern pela sua privativa organisa- resplver pelo parlamento a crise, por cér-
I\s ,aulas devem ser seguidas do tempo

dados, pois não se pense que a sim- çáo administrativa, que sáó suces- to o bolo deve pertencer ao Partido Re- ÇAr\t.CIONEIRO DO povo proprio para o estudo no estabelecimento

plicidade O domina. Sempre nos sivos, outros o sobrecarregarão e publicane Portuauez, ,

escolar, sob a presidencia do professor,

'd- d"
- Ou a loaica é uma 'batata e a Consti- E' um regalo Da vida regulando-se, convenienternente as lições

repugnou a escravi ao, tanto no que proveem a compartlclpaç,a.o � C' d d
'

I fi
tuição uma cebola. a oa terra pastorar ; pa�si:l as, e maneira que e e ique con-

espaço como no tempo, e, como a proporcional dos encargos passr-. Quem tern sêde vai heber cluido durante o tempo estabelecido para

nossa educação no-lo impõe, so- vos do municipio ferido. ,

De mal a peor
j Quem tem calma vai nadar. \ esse exercício, e o estudante não careça

mos propensos a conceder a liber- 0& primeiros são, como referi- .As dificuldades no meio disto tudo, não .

de se preocupar lá fóra corn as dificuída-

dade aos povos.
-

mos, excessivos e tão excessivos, estavam em deitar o governo a terra.Pa ra O meu coração voando �es do arduo labor que atualmente lhe é,

d'
- isso bastava que da parte d0 sr. Presiden- Dentro do teu foi cair; I,mposto, roubando-lhe o descanço de que

Resta saber as con lçoes em que que ou muito nos enganamos,' ou te da Republi'ij baixassem ao mlOisterio Sentiu as azas quebradas a sua ida<;le necessita.
\

ela póde ser deferida, aliás cairia- muitos dos municipios do paiz, ain- imposições inaceitaveis. Foi o, que suCe- Dali Dão pôde sair'. Esta
_
exjg,e(lcia forçaria, o pessoal docen-

mos no caos, por contender com a da q�e com uma certa independen- deu. te, a nao abpsar dos seus pretendidos di-

dos outros, a liberdade que cada cia, por certo mais ficticiá que real, O peor está certamente mi formação Quero cantar, ser alegre, r�ltos, onerando'desapiedadamente os dis-
.

d b b b d do novo governo, que por certo se não Que a tristeza não me faz bem cipulos com tarefas de tr,aduzir e decorar.
um qUlzesse arrogar-se. terão e aquear, asso er a os d d'

,

i formará com imposições. Ainda uão¡ vi a tristeza em to a a ver ade madmissivei's.

Assim, entendemos que qualquer pelos pesadissimos encargos que A crise a'nosso ver e a não ser resolvida Dar de comer a ninguem. Mas a educação da nossa mocid·ade não

freguezia rural, com capacidade os sobrepujam, Basta dizer, que, deve parar na cultura da inteligencia 'nes.,

governativa, deve ter o direito de em ultima analise, o municipio é

OG'
'_' ta ultura, cumpre ainda estender,se a al�

se emancipar do concelho a que que se vê a braços com as maiores overno e: as OpOSlçoes g,uma pratica das. artes manuaes, compa-,
, tlvel com o seu vIgor fisioo sucessivamen-

eeta' ad"'trl'ta, l'ormando um novo dificuldades da governação publi- .

'

.. ... 11 te crescente e em harmonia com o desen-
concelho. ca. E isto com a ameaça e comina- Toda a crise ,politica, que gesde ha s.ião opoFtllna das oposições receberem' a volvimento que é para esperar de alguma

Deve, pO¡'ém, no caso sujeito, o ção da sUa'cotupleta falencia� dias s7_nota �este 'paiz, gravita,e� torno I Justa paga da sua,dedicação pelo eleito. g�ração talha_da para a atividade, a força
poder central ponderar bem, e Não decorrerão,pois, muit0s anos da UnIao amlg.avel que as oposlçoes fize-, E' natural que o chefe do Estado tives- vital das n_açoen. As �aças efemin::das pe­

concientemente, os resultados que sem que veJ'amus acentuar-se, não'
ram' para, se,rvl,n�o-se dum qualquer artl- se ponderado bem aos ambiciosos o beco la obstençao',de exerClCIOS corporaes, sen-

o;> go �a �OnSl1tUlçaO, �azer caIr � governo. -em saída em ,que o metiam. Talvez daht satamente orientados, são um tropeço ao

dahi resultam. São eles bons. São a tendencia para a formação de Sabido e que nada Impunha tao funesta n<lscesse o lamento de um dos chefes di- avanço da civilisação material das socie. I

maus? Duns e outros haverá, fi- novos concelhos, mas para a sua solução. Apenas se divisa�a. no meio 'd,a zendQ que abandonava a politica, s¡... dades, e convem a todo o custo fortalece­

cando ao poder o juizo critico de extinção. A oportunidade da cria- marcha regu!ar dos negocIos da Repubh- não fosse feita a sua vontade, pois que de las, tornando-as aptas para afrontar as iu­

saber quaes os que sobrele:vam. ção para o Estado, de um ou outro ca� �m alando pertl.�rba�or d� ord'em, facto os homens eram para as ocasiões. tas d� vida cad,a vez mais serias, energi-

_ Evidentemente, a organisaç,ão do novo corpo admin"istrativo viria cn-
prinCipiO da de�org�msaçao maiS,�rofun- Um dia ou dois passados e, inesperada- cas e Implacavels.

. da que pode Imagmar-se na SOCiedade mente, o sr. presidente da Republica, sem Deve de resto atender uma lei, para
novo aglomerado algumas vanta- tão. " portugueza.

, , , que nada geterminasse, a oport.!lnidade, merecell o nome de bem pensada. á pre-

gens traz ao Estado, e aos povos. Mas, se dificuldades mil se levan- E�&� alando. provtnha das b�ndas, da chama ao paço o sr. dr. AfonsO' Costa e cedencia logica que umas materias teem-

.A'quéle por se constituir dentro da tam 'ad funcionamento do novo or,.. OpOSIÇ�O. I?fruufero ele era" p�rem. v�sto attra·lhe á queima roupa a metralha da sobre outras, relativamente á aptidão es­

nação um fóco mais de energias, ganismo, que enorme pesadelo não que nao' t�nha ap�)Io na oplmao pu�hca. oposição: um �overno extra.partidario, a piritual, dos alunos, que vae progredindo

b d { d fica a' ensombrar a 'vl�da do conce-
Sendo assl�, urgia atiçar a fog�elr�, o amnistia e a revisão da lei da Separação conforme o decorrer natur¡¡l dos anos,

sempre a ençoa as e ecun as; a que .er� facti, atentas as reclamaçoes ma- do"Estado das Igrejas. �ão começan�o pelas ciencias senão pelas.
estes, pela comodidade e regalias lho ferido! Sendo ve-rdade que o ten�lv,els duma gran?e classe,-a Jos ter- Evidentemente" o sr. Jr. "-Manuel de Ill'lguas, e graduando a aprendizagem d�s-
civilisadoras ,que dimanam do prin- aliviam de encargos proporcionais rovlanos do norte. Cumquanto o governo A' t d

'

d h tas segundo a complicação das suas re�
il' 'd d ¡: l' rrtaga, en \) pega o na c ave que os , ,

cipio emancipador. A liberdade é' o ás suas dividas passivas, e isso é envI asse �o os os eSJorços para so U,Cto- unio.evolucionistas lhe haviam metido á gras e prmclpios, pertencendo o primeiro
,

I' I d
nar o cunfllto, este estalou sem a mlntma ¡:' - bO. d logat á do nosso I'dl'oma dI' I'dl'd d

termo fatal para. onde marcham, OglcO e egal, como compreen' er _

I '1' 1 d d' lorça na mao, a riU a porta por on e o , v o por uas

'd £ atençao pe a el, nem pe os que e 1ca-
go d I? fd R bI' P ou tres classes em proporções da maior

mais ou menos custosamente, to- a sua VI a :Iutura, desde que se damente lhe haviam aplicado os seus me- gu;:r��via Ode $��rl. o ,epu lcano ortu-
soma de conhecimentos que se forem ad-

dos os aglomerados sociaes. Desde atente que os maiores compromis- Ihores esforços. qui�ind� e ,que aperfeiçoarem a interpre-
que os anime a ilustração e uma sos burocraticos e economicos não A gréve declarou-se e, coisa estranha, Fez bem? Fez .m�1 � Cremos que o fez

taçao crltenosa das suas belezas re primo-
l· d

' 1: 'quando toç:lo<; supunham que oS, politicos d:ntro <'�a. ConstItUl�aO, porque esta Ih,e res.

b9a vontade, que é a razão da sua estão em geral 19a os as lregueZlaS
se coligariam para fazer respeitar a or-

da o direito de demitir e nomear os ml- Tambem demonstrado está peia mes-

propria existencia, natural é'a sua emancipadas, mas sim á capitªl do dem, evitando assim um grande mal á nistros., ma longa experiencia o res�ltado geral-
soberana aspiração de predomi-4 mesmo antigo concelho? Como ob- Republica e até á Nação, nós vimos um Note 'se, por�m, que, pela propria cons- mente negativo para a ha,bitação dos alu-

,nio. ' viar a tão grande inconveniente? dos partidos, o evolucionista, apoiar, inci- tituição, os governos são parlamentares nos da passagem por media na I.a, 2.\
Resta ponderar, porém, com a Como se vê, ficará a ca��o �o Es- tando cada vel. mais, a propria gréve. e o <padl,Hnento, em ultiqu instaricia, é 4.

a
e 6. a classes dos hodle�nos estudos Ii- ¡'

rnaxl'rna cautela a serl'e l'mensa- tado o estabelecer o eqUIlibrIO. Co- Isto leva-nos logicamente a concluir que lança,rá o seu, vc;to ,sobre" escol.ha do ceaes, se bem que nesta ultima se exer",

, I
" ,

d d d d sr. Presidente ,da Republica. ça em re'ut" 'I I
mente grande de l'nconvenl:entes mo o, conseguirá? ,Sente-se o Esta- que o evo UCIOnlSO,lO, ten o an '! o e a' a maIs ze oso escrupu o 'na

braço dado .:om o siodi:alismo, quando O con.flito, pois, que existia entre o seleção dos que transitam para a 7.a clas-

que a nova formação arrasta. Que do disposto a fazê-lo? da propaganda eleitoral, facilmente e,le- senado é o governo e que nã opinião do se. Nestas passagens sem exame predomi­
não se suponha, como o faz.,muitas Mas ha mais, pois, na hipotese vou, por intermedio do �indicato ferrovia- dr: Bri!o Ca.m�cho,'o devia .Ievar como na no maior numero de casos a influencia

vezes o p.roponente legislador, ser restrita de que tratamos, não v.e- rio, a declarar a gréve, prometendo:lhe le_vou, a demIssa? deste, VistO aquele nefasta da empenhoca, sujeitando-se os

d£ 'I I
- f: d'd lh incondicional apoio. Mais. ainda, a sua nao poder ser dIssolVido, vae agora es- professores ás investidas frequentes e tei-

a caso e laCI so uçao. De acto, os mos conce I o ao novo conce o
ação estendeu�se a varias p.ssúciaçóes de' tabelec.!{"·se entre' o prestdente da Re- mosas dos paes, compadres e amigos po-

· .. contr.atempos só�depoi3, e porqu� mais q�e a freguezia ema�ciI:ada, classe, para o desejado fim de perturbar publica e o Congresso. Se assim fôr, ltticos do discipulo, que os enchem de
O legislador se nao tornou exphcl' o que e pouco ou antes, nao e na- a ordem. Se assim não fosse, não deseja- por obstinada' impertinencia e abuso de blalldlcias e até, de ameaças para conse-

to. é que começam de ser aprecia- da, Sendo assim, novas feridas fi-I riam muitas àessas' classes ir ainda para amisade 90S unionistas e evoluc.ionistas, gUirem o almejado fim. -.

dos. cam a sangrar noutros concelhos a gréve �er�l, quando, de facto, a gré,ve resta·no� aguardar '-lue o proprio sr. Bri- E' até muito posslvel que em classes

Já de si a organisação dos nos.' limitrofes.Como compensa.los tam- dos ferr�ovlarIos Já estava resolVida por In- to Camacho indique � solução. o'umerosas, onde, as chamadas á licão são

, �
,

,_ tervençao do governo, E que esta nâo está fóra 4a logica in- comumente poucas, alguns discipúlos te-

S?S �oncelhos acarreta ao E5té:l.�0 be� e �em condlçoes da sua plena Mas as oposições não perde�am a opor. dica-o a nota seguinte do «Diario de No· nham satisfeito nas ocasiões em que lhes

dlficels encargos, pela burocracIa satisfaçao? , tunidade de in$inuar ao sr. Presidente da ticlas»: 'Tão qifiçil é o atual momento, cabe a sorte, abandonando depois por se-

de' que carecem, Se não consti- Vê-se. portanto, que o problema RepublÍl:a, que era a ele que incumbia a que se 'falava h01Ztem com insistenda em manas e ainda por mezes o trato diurno­

tuem legião, os empregados pagos da formação de novos càncelhos é missão �e de_:;fazer. e fazer mii1isteri�)S. que um alIo magistrado da Republica dos'livros.

Pelos cofres centrais são qualquer I deveras intrincado. Confiamos po-
Esta tns1Ouaçao esta expres'>a e� varIOs abandonaria a$ funções do seu cargo. Para obviar a todos es'tes defeitos, de-

" ", '

, ,,' numeros da Luta e da RepublIca, bem Realmente, o sr, dr. Manuel da Arria· ve haver em cada ano e em cada discipli-
cOlsa a que preCISO e ate,nder. 1 r�m, que tudo se resolvera a con- como ficou expressa na mis!ião de q1le o ga deve. chorar no stu isolamento, lagri, na dois exames de frequencia, cujas c'las-'

o 'Queremos, porém, alnda crêr- ,tento de todos. sr. Goulart de Medeiros se incumbiu mas de san�ue, quando. na sua tranqUila slficaçóes sirvam aos mestres de bitola

quando da sua ida ao PaçQ, em nome'do e dlafana conscienCIa ctt: velho e dedicado d!! apréCiação' do'merito dos seus estu-

"'O'" A � � COU, fI'JflA�IO � mas pur ..jue OUlro� motivos pond-:rosos Senado. ,; patrlO'ta e republicano, sentir que, alguem dàgtes e de apoio contra os assaltos

.� ...� ,iii IVU¡¡I�..� iit) aSSlrD o determinam, com hoora para o Não se atendia ás forças parlamentares em Purtugal. eXIgiu a sua,injusta aquies· habituaes das ih'fluencias apadrinhadoras

Dr. Be.'nall'dJno lIIachado nosso Eillbalxador j,mto d,a nação Irmá,_ dos diversos partidos, ninguem se impor- cencla, á sombra da constituição. dos cabulas: e no fim de cada ano, tam·

o Brazil.
.

._
_

tava das dificuldades em que se ia meter A ,opinião publica, essa maOife-star-se,á,' bem em c�da disciplina, um exame final,
Tem-se falado muito ulli01ame�Jte nes-

.

quem nunca devia intrometer-se em con· não tarda muito tp.mpo, refeita do desnor-, presidido por um professor de ensino su-

te homem publico, apresentando-o como Pe.·gllota inoceote tenJas de campanario, Não havia que teamento que lhe pode ter determinado perior, a quem IOcumba apresentar á res-

c,andldato á presidenCIa de um governo Alguem �e entretem a pergcmtar o que vêr, o sacrificio do pr6prio chefe do Es- um selvagem qualquer. E quando 'ela' d'er petiva direção geral 'de instrúção publica
tirado do Partido Republicano Ponuguez. motivarla d quéda Alooso Costa! A res- tado seria pequeno perante o enorme ser· a prova do que é e do que vale, nós ve· um relatorlo exato do processo dos exa-

Tem?s ra_zões suficiente's para supôr posla é faci!. viço, que os' unio-evolucionistas haviam remos pela intensidade da sua dedicação, mes e dos resultados obtidos por aqueles
que assim nao será, não porque ele não . FOI 'o ultimatum de recochete que ele fdto para.o .eleger, contra tQdas as v9p- quem' era mais digno e merecedor, .nesta que se submeteram a essas provas.
lenha -absoluta confiança do nosso partido, recebeu, do sr. GOllla-rl de Medeiros, ao lades dos democraticos. Era esta ,i, -oca- fase periclitante da nossa nacionalidade. Desta arte seria facilimo cúlh-er entre os
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gritos a amnistia, corno as. crianças �
Emulsão de Scott. Já é lunatico. Onde e

que ele prescuraria a �pit'lião do povo?
Depreenderá ele que e á força debom-

bas que se pede : amI_listia 'I
.'

'Pelo que se ve, � Ilust,re chefe que é
um 'excelente aduladõr, tem medo�.
Rego.llo DaeloDal
A Republica e a Luta em meia duzla

de telegramas de Palnares e Freixo de
Espada á Cinta manitesram a grande sa­

tisfação que vai por esse paiz com a que ..
:

da do rnimsterio Afonso Costa.
Por decôro podiam publicar telegra­

mas de todos os centros provinciaes,
pois assim -evidenciarn que o paiz está .•.
em Freixo de Espada á Cinta. Regosijo
nacional!
Esta não lembra' ao diabo, mas lem­

brou aos irmãos siamezes,

diplomados consideravel porção de man­

cebos aproveitaveis que vir,i�m. a p_:.een­
cher com garantias de boa lOs�ruçao os

lagares superiores a que li: dest.masse�.
Forçados a uma aplicaç_!lo assld.ua, nao

podendo faltar ás aulas tao teperidas ve­

zes como agora, passando pOl" exames

trimensaes durante o periodo da sua vida
escolar, es iñabeis s�riám �pressa eli mi­
nados para se votarem a uma outra ear­

reita diversa da das letras, mas e4uatmen­
te honrosa e luérativa,-e os que dispu­
zessem da inteligencia procurariam culti­
va-Ia para não incorrerem no mesmo des­
enlace,-devando-se o nivel moral �o c?r­
po academico hoje rebaixado .ate ás m­

consequencias que nem � curta idade ex­

plica, e sacrificando os mteresses econo­

oiicos da familia a quem os estudos d�
maior parte causam bastas agoruas e pri-
vações. :.. .. ..

-Resultariam daqui funcionarios publi-
cos e particul�res, sabedores das s_uas
«)'cupações e misteres, honrando a palz á

trente do estrangeiro.v-e não vegetando
na ignorancia boçal das atribuições eres­

ponsabilidade� dos seus carg�s, soberbos
para com os Inferiores. e servis para com

os superiores, oferecendo um trtste qua­
dro de degeneração mental aos olhos dos

povos ilustrados.

I !�!J!R�!!!.t
'

'I
' ,

JOHN BIGG

Foi um dos juizes que: condenaram áEnlinbas que enlwcaes o tronco toeco"
Sollae foIbas, fazei-me a cama de OBro morte Ca rios, I.o de, Inalaterra, e que
Que um de.gr.�.do nmllborarcom'OBr.o. depois da restauração de Carlos 2.° se

JuliiJ Danta$. fez celebre pelo seu trajo e modo de vida.
, Era motto jovial, c caiu em uma me-

Ju,Uta ' lancolia profunda. .
'

L· d S her �t la form'osa amer- O governo republicano era para eJe oIO ' a en o. a, es re -

. " " d
.

fl d" dade:.

db'
.

o tú rcíae vos' . I
esta o mats crescente a sacie. a-ue, a�Ia�:vos. 0_ po re USIC • .a e. -.' ". monarquia .tornou-se-lhe odiosa.

. ,

. ,

So do. VdSSg qlhar, de u�a �uavldade. ' Irritado de vêr toda a Inglaterra acolhermexprlmlvel! em, que ha r!-mla�c�as de es�
com satisfação o trono tomou aversão aos

pera0_ça e vlslumbr�s ,de infinita ventura, compatiotas, e, separou-se deles, retiran­ele esper�, ,a, sal��çao., , .
_

do-se para Dinron, e estabeleceu a sua
Amerciáe-vos do pobre nsrco, amer- morada em uma especie de caverna.

cise-vos ! Trazia um vestido ordinario e um capuzCheio de dares, o peito esmagado pe- tudo feito de bocados de coiro de quali­los tentaculos de' uma doença �trol qu� dades diversas; da cintura pendiam-lhepretende arrebata-loe-e-ele, o mlse,ro,-so 'tres vasilhâs, uma de agua, outra de cer­
tem um desejo :

-

\',er-vo�; uma so �!llbl- veja" e outra de leire, e isto com algum.asção : ouvir a
.. enternecIda harmonía da hervas era. o seu alimento. Nunca pedia,vossa linda voz de timbre de ouro,

'nem recebia esmola, mas aceitava qual-
Agora que os srs. Brito Camacho e Anto- Consenti,,;,por:'is,�o� que dé' vos ame, o quer pedaço' de coiro que lhe déssem; e

nio José de Almeida se deram as mãos, coração plené ' qe¡ ':�es!,e.ra,nça' e os ol,hos que logo ia cozer no seu estranh-o vestido.
caindo amorosamente nos braços um do ou- enlevados na "ad�lra�ao da, voss� .radlan- 'BREVIDADE DA VIDAtro e fundindo-se para, noma campanha de te formosura, .deslumbrado o espmto pela •

Violencias, atirarem a terra o sr. Afonso vossa infinita bondade!
'

,

It vida define-se em tres epocas: o pre-Costa, não me parece vir fõra de proposito Vós, Senho�a linda, que tanto amaes sente, o passado e o futuro
.fazer publica a opinião que, ainda Dão ha as ciancinhas, cuias cabeçás lembram ro- O presente está encerrado em estrel!osmuito, o primeiro formava do segundo. Nãll sas de oiro, vós\¡ ,que amaes os. velhos, limites, o futuro nada tem de ficso, so o

se· trata de uma incoofidenr.ia. O sr. Brito cujas revoltas grC;,ohas teQtam contu.ndir- passado é invariavel.
Camacho fez apreciações do sr. Antno1O José se com o �lveja�d3s.,�strigas ,de Imho, A fortuna perde os seus direitos sobre
Almeida, que Dada o lisoDgeiâm. diante d_e c�mpadecel-vos, ,ttnerC,la��vos �a.mbem do .

ele, e não ha força assás poderosa para o
pessoas que estã" vivas, tudas. felizmente, triste. :1',' \ "resuscitar.

'

e a ninguem pediu segredo dos seus con- Tende compai;ã<?: dêle, iluminae·lhe a

ceitos. Poderão elas não confirmar o. que senda es�ura da, exisJencia com o intenso
'Vou dizer, mas o que não, podem é oega�IQ. e deslumbrante �'Jar�o dos vossos olhos
Era DO tempo de João Frauco e havia sete de misterio, ilumina� !'

'

deputados republican os, os sete, que eti ce-, E se, lá longe,� ,aos vossos s�lões res­
lebrei em versos, mal empregados para al� plandecentes de .luzes, chegarem os bra­
guns! F.oram inaugurar um cenlro escolar dos do infeliz túberculoso, vós' que tão
em Aljustrel os srs. Brito Camacho, Aresla super,iormente exprimis o luxo dà Natu­
Branco e Augusto Bar�.eto, e Oliveira de AI-' reza e da Civilisa"Ção� perdoae-Ihe a ,ou­

meida e eu. redatores do Porvir, acompa- sadia de tanto vos 'querere e lembr�i-vosubamo-Ios, para assistir. No comboio falá- de que, nestes. dias tristes, q�a�� l�g�lmas,mos todos da ação parlamentar dos sete tombam' das 'anores' as ultlmàs folhas •••
,deputados republicanos, e recordo-me do
sr. Camacbo emitir estes cODceitos ãeerca
dos seus éOlegas:
--Não me sinto â vODtade DO Parlamentó

em Dão tendo a meu lado o Afonso Costa.
E' um verdadeiro parlamentar. O João de
Menezes Dão entra II tempo nas discussões.
E� preciso estar sempre a empurrá-lo. O
Alexandre Braga serve nos momentos sole­
nes, para dizer coisas belas. Os outros, tO"
dos bulos. O AllIon'io José e amá criatura
imbecil, p1"Ofundamente vaidosa e sem idéas...

. 1i:, a justificar este conceito, contou"nos,;
em ar de cbacota, que o seu atual coli-,

gado ad'quirira um cavalo e que and.ava, a

receber li(;ões de equitação para no dIa �m
que a, Republica fosse proclamada, condUZIr,
montado nele, Avenida abaixo', a bandeir�
da Revolução I Garanto a absoluta vera?i�
dade do que, abi fica e desalio el desmenUr.­
me qualquor dos cavalheiros, e.ojos Dom'es

invoquei. Tambem, ,na. mesma viagem � sr.
. Fluau('a8 Camacbo afirmnu, textua,lmeote, que Mtguel
�Todo,s os jornais são concorde's em Bombardjj era uma criatura po�.co inteligen­

al,irmar que a obra fi?anceira rea!isada te, ilpioiãb 9ue me surpreendeI!, pois sem�

pelo dr. Afonso Costa e dum mer.eClrijen-
-

pre julguei o malogrado professor um bo­
to extraordmario.

,.' mem de autentico talento. Vê·se, de tuitO
'Lá fóra, que tudo se sabe e apr�cia "sto que o sr; t:an{acho só tem verdadei�a ® pet1fume

sem paixão politica, o eminente estadista admiração por uma inleligencia deste pali Na corola das flôres, que lhes seryemé ¿Ihado com a atenção que só é devida -a sÍla I E vê-se aioda q!le o cbefe evolu-, de abrigo, sonh?{·m:"as "Fad�,s, �,nesse so­ags eleitos de 'facto, a nossa regeneração cionista tem �aís de uma opll1ião acena do
nhar' conversam ..... conversam ••. 'ñnànceíra cribu-nos um iogar de favor no mesmo individuo, pois mal, se compreênde Falam de' sellS, m!l,ravilhosos palaciosconceito das grandes naçges, _'lue to�às qlle, sendo ontem, no SP,U conceito I) .chefe encan,tados� do.s �",eus,,��r.ge!� em ,flôr, ,dosse acustumaram a ver no ,arande estadista evolucionista, 'urna criatu,.a imbecil,.hc'Je lhe

I t s e
1"1

seus lagos de prata com 'penœs uzen e9 unico homem capaz de nes salyar da encontre talentos que lhe aproveita para
�rqtas ,de pérola�,;Qn��,dormem encanta-inillerla em 'que nos ilamos afundando, deitar a terra o minislerio do sr. dr. Afilo-
'dos sonos, as IiQçia� princezas, das hlsto­tncostados a esses rr.inistros de pechisbe- so CoSta, e até, para libe conHar, se ,fOr po�- rias, e neste co.nversar. deltrante entre­que ,que sobraçaram'a pasta das finanças. sivel, as redeas do governo, um, pouco maIs
teem ,as noites,_ em. que -o luaT parece.'. "'a.udade.' '

dificeis de manejar que as. rddeas lio tal .

t' "a' .,.
...

'd J
- - ungIr 'a er., ;. ¡, •. ,,

cavaló que ele comprou no tempo e oao
d IChefe ,da IDcrivel União manifestQu a Frallco. Dualidades de opinião, que não fi Mas não tentes surpre::�re;d�s;, n:�alg-uein o des.contentam�nto .que tem de

cam bem a homeos da categoria do sr .• Ca- ¡penses em escu,tar seus
,_

$e não ter feito, revolUCionario no tempo mà.cho. 'E,. em condusão, parodi-andu o Epi·: ;eSDSeerSa':o·"'ln'·ut·e"is""todós 'ô��"t�us e�forços.da monarquia. co:

Reàlmente, tenoo tão grande queda
- .

"

.Mal té ¡5resintalll"o�' p�SSCfs:; 'como por en-,para manipular: zaragatas, deve t�r re,mor- Que nos digam às sd'bios db. alta êritica
¡cant() sutli.ir;seioã�,raprd�mente ,por entre NUM RESTAURANT

sos de sempre, e em momentos dlficels, se
.

Que mIsterios sáo estes da politica .ía folhagem 'hümidà> dé orvalho os seus : -,-R-apaz, ..este queijo está tão cheio de
�d patenteado um cordeirinho. !SILVA PALMA. ;. ai.roso$ :vultes ô. � bichos que até me_che !,

Ouvirás, qua�'4@ muito, seus �rgenti-: -Não se admire, meu s.enhor. Esta-: Apostas
B ,A S A LV I� II R AS 'nos'rISOS a perderem.se, a çonfundlrem·se mos na epoca dos auto�ov,els.

.

Já se efetuaram algumas sobre os re· OM, � M
com o murmurio das folhas, e, c0!Dó v�s- .ENTRE NAMORADOSsultados das eleições geraes a realisar em

nào..se, a queDi. achar 1 cor- 'tigio unicO da suà 'pa�sagem e eXIstenCia,
,.

'

julho. Diz-se que, seja qual fôr o governo
rente CGDI. argola é chaves de sentirás, apenas, dilUIdo no ar, 0 perfll-' ,EINe. d h

_

t· t como um
..

casa-que nessa epoca t,ome as redias do poder
-me mtenso das flôrçs, !em que habitam. _ a a . a ta:>, riS e.

R bi P lc n 'b'inco etc., etc.
mento &em amor.

o Parlldo epu' Icano ortuguez a a -

Trata-se nesta red,ft¡ção
.

Não deves perterba'las ..çará dois'túç(ís dos deputados.
Deixa.as sonhil-r! -Deixa-as dormir, em- 'EIN�o senhor., Ha outra �oi-sa muitoQl:1e é GOmo qllem ,diz: em 150 depu- ." o!l§o.'

balados pelos'seus lindos sonhos multi co- mlis -triste: um amor sem casamento!rados obterá 100.

F t d p dou muito nos eflganamos, ou isto airi- es a e ropagan a res.
1 b' Contenta-te com o perfume e em r.�-té.da é favor para a União.

.

Afim de inaugurar a serie de sessões de
de que nête se contem todo o graclo:soDe'pasmar prop�ganda a que se propoz e �e comemo-
cáos das aparições nublosas.

O governo. nos, seus, ultimas momen- rar a gloriosa data de 3i de JaneIro de "8� I,
Já viste força mais sugestionante e

tos ainda quiz demCfnstrar- pór. um ato de promo�eu -o Gr:upo de, PropagfJnda Pa1rtl!' avassaladora do quç o perfume das rosas,
'boa administração, que o Palz tudo (he Rp.publt�a e Ltvre Pe�s(lrneTito uma' s.ess�o ou o aroma das violetas? :,deve.

.

Solene qlle teve l<\gar as 21 �oras do dia 3,1,
, Recorda-te de que, sob a influenCIa

Foi o caso de ter dado ao Banco de lias sal�s do CentrI) Republ�ca Democrattc� suave ou iritensa do pe!fume, o espirito¡Portugal: 1:500 contos, re!lto dos suple.. desta CIdade, co.m o concurso de um exce

I d'evaneia �m s<?nhos lumlOosos que lem,­,mentos de 1912 que outros malbaratava�. leDte grupo mUSIcal.
. . ,

h bram inCidenCIas. de sol em aguas fugl-Quer dizer: Afonso Costa não pediu' A festa, que revestIU o mawr bnl o.

eS-I .dias' I

dinheiro a credito em 1913 e pagou 2500 teve animadissima¡ �sou_ da pala_vra 1> pr�- gl
E' que, o perfume muitas vezes, mui­

.contos que haviam sido pedi':ios em 1912. sidente dI) grupo, cl·1adao ESle�ao AntoDlo
tas serve de halo deslumbrante ás ima­

Dos governos de concentração, provi- da Silva Costa, que fez a respell va �J.lresen- ge�s queridas que revivem em nossa ima-
soria (1910 e 191,1) �nde pontific�ra� os tação e disse quae� os fiuds a que visa.

. ginação!h d UOlOOlStno e I m' Seguiram-se varios ora nre.s e em .segUl- .

D
maree aes o evo UCIODlS o

da algumas meninas e meOlnos .recltaram Lyster rranco.ficaram ainda por pagar 17000 contOs! ! !
O que é a evidencia dos numeros! poe8ias alusivas, sendo todos mu�to aplau-

didos pela assistencla que era mUl.lo.DU£!l�'Amalstla
rosa, sendo muito louvada a patrlOtlca 101-

O dr. Antonio José d'Almeida diz que cialiva' do Grupo, qlle se propõe combater
o povo, que ha dois anos era .a canalha, sem treguas lIem quartel os nefastos proces­
a escumalha das ruas, pede hOle em altos sos da reação clerical.

OONTOS e NOVELAS
-

.

Pediu a Sua exoneração o go-ve"'lador ei-­
vii deste distrito, o sr. dr. Adelioo, Furtado,

.

nosso presado 3Q)iqo e c6rr�ligionario:
= Vimos em Faro .o nosso particular'

amigo Sr. Julio Cezar Rosalis, antigo go\'er­
nador civil deste distrito.
= Foi nomeado ajudaote d!) notarlo de

Loulé, o sr, dr. Joaquim Candido d-e Maga-·
Ibães e Sil va.
= O sr. dr, João de Brito Far.rajota Coi,,·

exonerado de ajudante do ,conservador de
Faro.
- Afim de concluir os seus estudos par­

tiu para Coimbra o sr. José Maria Pacheco,
de Loulé.

'

,

= Partiu para Tavira o alferes de infan-:
taria 33. nosso presado amigo sr. José da
Palma Bíbeiro.
= Esteve nesta cidade o ilustre euge­

nbeiro sr. Frederico AlexandriDo Ramirez,
de Vila Heal de Santo Antonio.
= Foram concedidos 30 dias de licença

áos proféssores do liceu desta cidade, �rs...
Fídelino de Pigueiredo, Carlos de. AqUIDO
Vilamariz e Antoóio da' Cunha Belém. �

= Partlu para Lisboa 0'1I0SS0 presado
amigo; sr, dr. Jo�o Marreiros Neto, ilustre
advogado em Louie.

.

= Regressou a Faro o sr. dr, Miguel Ita­
malho Ortigão, advogado Desta comarca.
= Passou á inativi�ade por 3 mezes o

'professor da escola de Santa Catarina, sr.
Ventura José Tavares.

'

= Foi promovido á l.a classe 'o escritu­
rario dê 2,·, em serviço na direção das \

obras publicas deste distrito, sr. José Gre­
gdrio de Figueiredo Mascarenbas.
= Acaba de constituir-se em Loulé uma

nova sociel1ade recreativa e de sport, inti­
tulada Louletano Foot-Ball Club.
= A' cornissão� de p'escaria� foi já infor":

mada pelas estações t:ompetentes sobr�_a'
importancia total dos ·direitos de eIportaç��
d:Js ameijoas que foram do Algarve p�r�
lIespauba ou para outros pontos, aSSUB

como a importancia d6s direitos de cousu ...

mo sobre o mesmo marisco, relativo a 19'1�,�
= Requereu para transitar para· o curs9,

diurno da escola industrial Pedro NUnes des"
ta cidade, o alnno do curso uotllroo, sr:
José' Alvaro Marreiros.'

,

= Esleve em Beja o sr. Joaquim de Sou­
s.a Uva, importante praprietario de S, Brai
de Alportel.

"

= Vimos em Fafo o nosso presado alOl­

go sr, Joãa de .Sales Barroso, de Vila Reá('
de Sanlo AnlQtllO.
= Estreou-se no teatro Bi'oneio, de' Pa­

lermo. a cantora portuglleza D.' H?rten.se
Fontana, natural de Lisboa, que fOI _mUlto
aplaudida.

¡

= A camara municipal de Loulé incluiu
00 seu orçamento .ordinario. para t9U,.�
verba de 2.760 'escudos. deslmatlo á cons­

trução de rim novo cemilerio, melhoram,en-:­
to impresciodivel á boa bigi�ne. daquel� vJla.'

,

= DeVido à gréve ferrovlana, qu� Impe­
diu por ,alguos dias .a regularidade de cor;,
respondellcia no palz, a camara de LouIe·
resolveu porogar até 13 do corrente' o pra­
zo da receção de propostas, p-ara a monta­

gem da luz elélrica naquela vila.
. = Retirou para a Moita, sua terra natal,
o nosso presado amigo e correligionario sr.

dr. Feliciatlo SantoS que nes.ta cidade exer­

ceu distint:uDtJote o cargo de administrador ..

do COilcelho e comissario de policia. ";',

= Vae ser brevemeote posto em praÇa 0;
casco da corveta Duque de Palmela, sllrla
na ria desta cidade. !

.

. .',

= Vieram a Faro os srs,. JarJuario de AI.:,
meida e Joaqnim Ferreira dos Salltos,. dire�.'
tores da Companbia de Eletricidade. .' :�
= Acompanbado d.e sua esposa, filbos e

cuobada eS1.eve nesta cidade o sr. dr. Fran-:
cisto de'Sousa Dias', medico municipal em.
Benavente e antigo governador ci vil de Beja.:

==== Tanto 3 célobopeira «Zambeze. COIOO

a «LimpopoD,-estão exercendo um� aUva

,fi,scalisação oa costa Dorte, assi� eo�o as .

cànboneiras" aO' serviço" da, fiscalrsaçao· do ',.

Algarve, na nossa' costa sul, em consaquen­
cia ,do descaram.ento com. que agora os

pescadores espanbois vão pescar deotro das
nossas aguas territoriais, tanto numa como

nouI ra costa.
.

= O sr. Guerra Junqueiro pediu a'sua

exoneração de milli�tro de
.• Portugal. em

Berne. .

= O sr. ministro da 'instrução ordenou o

encerramento do liceu do. Fq_uch�I, ca�(') OS'

alunos continuem a pratIcar dlsturbJOs a.

proposito da transferencia de alguns pr{�fes­
,sores e da substituiçâo do reitor.

--------����---------

coe§§ooc

J. J. de Macedo.

o melão
.
Ha muito que ê conhecida esta fruta na

Europa. .

Carlos VIlI trouxe-a da Italia para a Frao­
IÇa em t586, e para a Italia veio nos prin­
cipios do seculo XY. ,

. A polpa d'este fruto tem uma certa quan­
t1dal1e de assucar cristalisavel, analógo. da
beterraba, um l!lcido celular bastante com·

pacto, um 10m aromatico e muita agua.
.

. E' um alimento que tem grande procura
DO tempo do calor. .

,
. Refresca, apaga a sede e é um principio

'(le jantar. .

,� "Em Porlugal come-se á sobermeza, � em.

frallça e na Italia serve·se sempre depois
da sopa. ""

. Comido em grande abundancia é·indigesto.
Os conbecedores dizem que um ,melão,

para ser bom; deve ser pesad�, exbalar um
aroma agradavel e a

. eitremldade oposta
áql1ela por onde ele adere ao f-:mo lenba
um gosto amargo.

.

Alem 'õ'isso é cODveniente CJ.ue quando
lhe car:regarmos com (1S dedos, a casca ofe-
reça resisteDcia.

'

Costuma-se polvilhar eom pimenta e sal
as lalbadaS dó melão; nã,o é mau uso, fa'cili­
ta�se assim a digestão. Aconselharam os

entendidos que se deve aDtes comer DO prin­
cipio do jantar, porque os alimentos quent,es
qtflf se comem depois, dão·lhe logo um prlD·
cipiil de cbimificação. '

PODER DA FORÇA·
Nós temos mais força do que .vontade;,

e é quasi sempre. para desculpa.r-no� a

nós mesmos, que Julgamos as cOisas Im-

. possiveis.
'

: :§§oo II

Aemigração
O Governo' Civi'l de Faro concedeu na se­

mana finda em 3i de dezembro fiDdo, tres
passaportes a emigrantes com destiDo ,ao

Brazil.
Naturalidades -- Tavira, 2; Pedrogam

Grande, i.
Idáde�-Oos 21 aos anos, 3. '

Instroção ......Sabiàm ler e escrever, 3.
.

,

Jtmb�an(a
Agora que o sol desprende' càladupas

de ollro sobre â terra e PQr entre a v�ge­
tação florida cant.à,m os silfos amorave2s e

estonteantes balatas; agora que as flores
perfumam mais .,intensame,nte o ar e as

aguas deslizam tranquilas num brando
rumar cantante, :deixai que eu volte a: fa­
lar-vos das, noi'tel; sil�ntes e tristes, nos lo­

gares, ermos, .para que �elhor aprecieis a

aprasivel c1andade do dia,.
Pois lembrai·vós' de que, durante essas

noifes que 3 'tristeza faz parecer intermi­
naveis e o Misterio envolve 'no seu manto

negr_b, e�itan dó,: .que �� esfarrape, de e�­contro' as flOldas arestas dos mausoleos,
a prateada

- n�bh�a do' ·Iuar;.é qÚe treme­

luzem sobre os covaes os tncert�s, fogo,S
fatuos � �,: ,

> .� , '

•

_

,
'

E lembrai-vos 'tambero. d�. que a nossa

existencia, quandri, a �ada .F�li£i�ade nos

abandona, não passa de ,uma none �s;u­
rissima em que .o ,tumuJtuar das amblçoes
pode bem compa,rar·.se ao errante tremu-

luzir dos 'fogos fatuos!, '

POETAS

UAIS,
Não tem, -não: -mais primores
Uma ave que s'esconde,:
,De fronde para fronde,
Cismando em seus amores.

, '

I,

"Nem ha mais esplendores
Nesses jardins. aonde
,A vIsta abranja e son�e
Mais rosas e mais flores.MAIS NOTAS.[ COMENTARIOS
Não ha, porque és mimosa
Dum mimo que não finda.
De graça e'splendorosa.
É mais qúe uma ave a'indá,'
E mais que qualquer rosa,
,És meiga, és doce".é� lindll.

Alfreão Campos; .

---------�------�

,

A graça alheia
CIRCULO VICIOSO !

-De 'que terra és tu ? . pergun'ava um

sujeito a um rapazito .que encontrou. na
rua, chorando, e que dizIa estar perdido.
-Eu sóu dá terra do meu tiO, respon-

deu o rapaz,' soluçando; .'
-Mas de que terra e teu tiO?
-E' da minha ,terra" senhor!

.

-Muito bem. mas a tua terra, a tua

:terra qual é? �.
.

.

, -E' li terra de meu· tiO!

CALINADA

O conde deu. foi cortar o caJ;lel? 'De­

pois de cortado, diz-lhe o cabeleireIro:
':_Está á lIua vontade?
-Não! •.• deixe um pouco mais cres­

cido.

POR ESSE ALGARVE
��hnancil

,

Constou-nos que alguuns individuos, impe-·
lidos por uma força albeia, foram a Fato
afim de arranjarem.a transfereocia do Posto
do Registo Civil de Almancil para juoto da

f'greja paroquial desta freguezia.
..

Se assim é o que DOS parece poslllvo pe­
las afirmaçõe; que oos foram f�itl!s, o.s �o­
mensinbos teem uma razão curIosa, slgllIfi­
cativa 'tanto mais que essa ideia, �ara �les
esplendida, coincide com o verdadeira e IDa­

balavel amor a uma causa qu� releva os

seus sentimentos pela sua quenda e santa

religião I
Os bomens que formam esse tal grupo

querem a todo o transe que o seu ideal­

qlle é o da religião-prevaleça para todo o

sempre sobre todas as conciencias menos

cultas, para que, em p,reseDça do edifici9,

NV- REGISTO t.:lVIL

-Venho declarar o falecimento de mi-
nha sogra. ,

-A que horas morreu?
.

-Não morreu ainda, m�s o medIC?
prometeu.me que não passarIa desta nOI-

te.
'

ENTRE VISINHOS

-Quando deixará V. de deitar agua
cá nara baixo?
_:_Incomodo?
�Muito! Tenho a varanda encharca­

da!
-Deveras? Mas quando chove, não

se queixa!

O HERALDO, bi-semanario republi­
cano democràtiéo, é o jornal mais estima­
d-o do povo e o de maior circulação em

toda a provincia do Algarve.
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COIPAKHII PORTDGUEZl EDITORI
llg,-Rua do Almada,.-:-I23

l'Largo dos Loios, 14
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PORTO I
EXPLICADORÉS I VE�DE.SE, ca'� vapor, �arcos

.

". {e redes em grande. quantidade,
Joaqúirn Neves, com longa pra- pronto a ser utilisado na pesca.

tica de linguas, e Raul Calazans, Quem pretender informações ma is
com o 7.0 ano de ciencias, explicam detalhadas. dirija-se á Sociedade
por preços razoaveis todas as di:i- Brito, Limitada com séde em Albu-
ciplinas do curso geral dos liceus. 'feii'a--'Algarve. ":�';

Largo do Liceu-FARO
ffil fi fi ·Ei="� ��æ

I f.. m. GtrUSElno I
MEnlco-CII�URGIÀO-' I �iru�gi1io-denti5ta Ui.�1fx·interno Has hospitaes de Lisboa Tratamento de boca e dentes Ni

Gargallta, nari� e ouvidos - Doenças

I Idas serzhoras - Tratamento da sifilis e

..', Operações sem dóI' .

odas'se1óes rebeldes pelo 606 de Erlich. RUA DE 'SANTO ANTONIO n.o S5

Clínica Geral- Operações ,FABO I
OONSULTAS A'S 11 HORAS æ�� £ ;;r�æ

VIDEIBAS ¿¡�mnIC �NA S
Enxertos, barbados e estacas. ArVO-¡ EO� EMrnE�O D! CAPITAL

r.es de fruto, �hveiras e eucaliptos. Qua- VENDEM-SE 2 mo radas de ca­

hdade� garantidas parl1 todos os terrenos.

/ sas na Rua Bqcage, u.OS 100 e 102,
PedIr catalogos a M�NUEL JOAQUIM ' Quem pretender dirija-se a Ar- -

DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva-
j
mando Marques, Rua Direita, 88. �

lho 232-3.0·D. to.-LISBOA •. FARO

onde a luz da razão de milhares de creaturas I nismo e dar-lhes vitatidade, nutri-Ias fiual-«
.

tem sido ofuscada Pelas ficticias doutrinas mente., .' .. I

da sotaima negra, se pratique o ato. tanto 'I Se loterrogarmos ainda a mecánica. ela

solene quanto moral, do Registo Civil. nos dirá que o coração fuucioua á similhan-
Já que !lã!.! podem de forma nenhuma ça de urna bomba premente, executando

subtrair-se as exigencias da lei em virtude dois movimentos: um de systole ou de con­

da Qual lodu o cidadão tem a restril¡l obri- tração, outro de diastole ou de espausibill­
gação de reaisrar-se civilmente, eles esfor- dade.

'.. .

çam-se, pedindo auxilios por onde podem, D'este trabalho. devido á sua irritabilida- ,prometendo votos com. todo o sen facíoslsmo de, resultam lambem dois movimentos na r

e oreversi+ade. alegando, dnma maneira corrente sanguruea: um cp,ntn{uyo, do cea-I'vingativa, razões estultas e maleñcas a res- iro para a periferia; outro sentripeto, canil­
pelt- de tudo quanto ha de mais sincero e nhaudo em sentido inverso.

lógico. Impelindo o sangue para os pulmões,
Tudo isin 'para que todas as pessoas que onde s e arterialisa, chama-o de novo a si

vão ao Begiso: sendo o Post" proximo da e derige-o em
.

seguida para a ecooomla, ,

egrt'j'3, enlevadas ainda pela crença vã e iodo reparar, pela sua ação nutriente, os

repelente fio' fanatismo, se .inspirem com a, diferentes sentidos de que ela se compõe.
louca ilusão da agua turva ann higienica com O coração, no estado ñsiologice norma I,
que us padres .regam as cabeças das crean- executa os seus movimentos com um verda­
ças, ou ainda pel.a falsajd�a M que. naquela deiro lsocroeismo; é •.por assim dizer, um '1'casa fiquem mais au.teDIIC;¡me(<It�'·eazadtls. 'cronometro que. possnimos, Dão se dese ui- ,

E' com este fim que eles. desejam que o dande um só íustante do serviço de que a I

.

POSIO do RegistQ Civil seja Junto á egreja. naturezo O encarregou: marca o tempo d a,..

E' esta a conclusão evldeure do grande vida f
Interesse que eles leem COlD a tal transfe- Parece 'que é uma iudividualidade alojada' .,

..

I'ell�,a... dentro do noss •.) peito, tendo por unico rnis-
Nada mais. E para Isto fazem orna guerra ter contar os movimentos da nossa existen­

aberta á situação aluai do r-ferido Posto, cia!
sem que lenham a menor sombra de razão Se, n'urn dado momeato, deixa de 6ulsar,
�omi" facilmente se vê. se se esquece das suas funções, o nosso

Querem por este meio.demítlr o atnal organismo, á sermlhauça . de um ediâeio a
funcronario que, em. abono da verdade, rem que faltam os alicerces, desmorona-se; perde
desempenhado admlravelmeure o seu legar, a sua força intima, a sua vitalidade, o con­
daudo a prova .mais cabal e, �Iucidativa de junto das harmonias üsíologieas, e passa a

que rem cumprido com O mais alto esmero ser denumicauo um cadaver f
e dedicação (,brlgal;ões de ajunanre do oficial O coração é tambem um corpo pensante,

do Regislo Civil como se pode provar.. ·tem a sua inteligeocia-a sensibilidade. E'IMas se q�erem fazer a trausfereneia .dü por isso que muitos lhe chamam o cerebro
I'POSIO para jU�to da �greja para que e e dos senumentos, ,Com, efeito, a nossa cabeça .

qua.' o �Im _? E bem SImples �esponder-�e: diz-nos sempre: peusa; o nosso coração diz­
devido li uímtuutua renumeraçau do functo- nos lambem: sente, Se (I trabalho cerebral
nario e á\ distancia ser bem longa, ele discorre. o trabalho cardiaco adivinha.

i�ediatameDte s� .d.e�itira, e eles ,ang�- As funções :do . cerebro, ,Jr:!duzidas na
rlados por. eSla' 100ci�llva, pesp�ga_rn eutao inteligencia, calimlaín; aS do coração, tradu-
CODI. o RegIsto Das maos �o sacras/ao, zidas no ritmo, executam. O .coração dispõe,

, EIS o_cas.o.. 'portanto, o que a inteligencia propõe.
.
� entao" e que o .pa�.�e _estan ,d� �ra�de:. Para termlJ.!ar, direi: se esse orgão iopul.

'Vlst�. que tudo lhe ficam em c�sa. . sionador, a' que me reflró, pudesse ser do•.
. E.llltolera.vel. para bem da lIberdade da minado pela razãil, todos os v icios seriam
nossa con�cleoCla f

'.'

.'

converti�ns e os seres vivos atingiriam pre-'A egre�a eSSi,\ casa de. menLIras, para felibilidades verdadeiramente invejaveis.lODge da nossa vista; e o Livre Pensamento .. '

essa verdade Im,funda, bem arreigado DO Gosta e Silva.
n,osso coração f •• ;

JOÃO DA SILVA NOBRE

NOVIDADE PEDAGOGICA
CARTEIRA �=-

Farem tinos :
. (

A'manbã, qUinta-foira, ã....;D. Maria Luiza Cumano de
Binr Weinbolst%, D. Maria Quiteria SamorA Barros, D.
Eugenia da' Costa Marques, lJ. Clarisse da Silva Ramos,
ADtonio de Campos Gomes, Allredo de Oliveira B.tísta, Ma- .

nuel Jo�é das Dores e a menina Rita d.a Conteicão PQntes.

Sexta-feira,6-D. Etelvina Yereira Ram08; D. Maria

Augusta Guerra, D. Mariana da Costa Moreno, D. Alltonia
ilas Dores'Prneres, Antonio ManU.el Machado, José Joa-
41uim. Lppes, Franci.co de Sou8a Rosa, 1Iiauricio Bartolomeu

Alves, ii. menina Maria Adelaide.l'.avares de Sousa e o ms­

uioo Francisco Pedro Monteiro.
Sabado, 7-D. �AdeJ�I.de da/ Coocei��o Silveira Borges,

D. Henriqueta de Sou�a' Alves, 'C. �aria M.Duela RatOos,
D, Luila Eduarda PImelita, D. Maria' Pereira. Afunso. Ao­
tODio Kanufl Búrges, João Afonso de MolDS, Manuel José
Alvos, Allredo José das Uores e João do& Reia Ferro.

Doentes:

Tem eMado doente o' n'o88o i1uslre ami�o, Ir. comenda.
itor Jolto Jo!é da Silva Ferreira Nelo, antigo gonroador
(Í'fil desle.dislrito e deputado da.Nadu.

.

.-Tambem tem passado bllstante 'incomodado de saude
él sr. dr. Virgilio Fràocisco Ramos Inglez, aotigo goveroa-
dor ci'fil e iluslre clinico. "

.;...Te!,! e��agll 8bfermo (I sr. dt. Manúel Tornat Sueiro
'ua Siheira, professor do liceu de Beja e andgo professor
'110 liceu desta cidade.

- Foi sub¡netida em Lisboa a uma malindrosa operação,
a esposa do sr. Francisco AntJuio Rolão, zeloso empregado
na agencia do Banco de Porlugal desta cidade.
A todos os enfermos desejamos um pronto restabeleci­

mento.

o ENSIND PRIMARIO- EM PORTUGAL
(Nas suas rela�ões com

a historia da nação)
por'ALVES DOS SANTOS

E' um admiravel livro que deve ser n- '

do por todos os prof<!ssores e por quan­
tos se interp,ssam pela instrução nacional'

Um grosso volume de 340 paginas
PREÇO 50 CENTAVOS

Necrologia
Flileceu em ,Lagoa a esposa do sr. Francisco Rita, pro.

fe�sor o6cial. '"
-

-Faleceu em toulé. o sr. Joaquim Januario.
-F.leceu na Vidigueira o coroDel sr. Carlos Pimenta

Telo, nalural de Lagos.
-:-No ultimo dl)mmgo faleceu em Loulé o sr. Josê Balis.

ta Campina,
.

.

.

- N. mesma ,ila tambem faleceu a esposa do sr. Fran-
CISCO Correa.. , i

A's. 'familias enlutadas os nossos pezames.

�---

,Se interrogarmos a anatomia e a fisiologia
aDlm�es a respeito do que é o que vale o

coraç�o, elas nos responderão: é um mus.
culo oco, misIo, formado de quatro cavida­
�es (duas auriCl1las e dois venlricu¡'os) alo­
.Jado enlre os pulmões, Da cavidade toraci.
c�, em relação com Ioda a circulação orga­nrc2.,da qual é o centro, donde emaDam lodos
o.s Impulso�, todas as forças que, alterna­tivamente, Impelem o saDgue para os dife­
rentes vazos, .como a irrigar todas as celu­
hs que CODstltuem o corpo chamado orga.

INCOMQI)OS dó
SAN'GUE e .dos
OSSOS'

"

resultam duma nutrição errada. e não 'se

podem debelar com o usó de tónicos, res­
taurativos, estimulantes e· rémedios iluso­
rios. Ensina a experiencia que em tais
casos é a Emulsão de SCOTT õ verda-
deiro remedio. Este alimento

.
.

'tonico, puro e

reconstituinte,
fornece materiais para a formação de
musculos e oss.os, augmenta o numero dos
corpusculos rubros do sangue e assim re­

nova a saude e a fo.rça. As raparigas ane­

�cas. as ctiancas �at �utridas, .as �rian-,
cmhas fracas e todQs., os <:::que'::se resentem +,

dosefeitos de dOenças,graviCs.,fortalecem.., ,

se éom o usodaE.mul�ão genuinadeScott.·
As imitações vêm e vão, porem du­
rante 37 an.os tem a Emulsã.o de SCOTT
conservad.o a alta aprovação d.os medic.os
portugueses de mai.or destaque, .os quais '

rec.onhecem o seu valor especial para.o5
calos de anemia. raquitis, escr.ofula, linfa­
tismo. nas crianças mal nutridas ou na den­
tiçã.o. e em todas as c.ondições resultantes
duma alimentaçã.o insuficiente qU d.os
efeit.os das doenças. na c.onvalescença.

Emulsão
de SCOTT
Vêde o peixeiro com o grande
peixe, n.o pacote, sinal dII pureza, boa
qualidade e f.orça d.o preparad.o SCOIT.
Rec.om'endad.o por todos. os medicos "para
us.o tanto das crianças como dos adultos.
Todas as' Phannacias C Dro'arias 'fendem a
Emulsão de SCOTT.
Representante .

A. Y. SMART. Rua' da Fabrica 27.' Porta.

CERCO AMERICANO

j�. �1�i��ji�¡����¡�¡¡�¡�¡��J��I����i
::::: FARMACll HIGI��NE, UE Ff\RO::::::

Diretor tecniClo-':'JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

RUA IVENS 22-"-RUA TENENTE VALADIM 17

---------�--------

'ESPECIALIDADES H,ECOME'NOAVEIS'
(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

1- tÇn�5���ue� �e� 9s�Y Tpt��¡. resultados : ,

ED Plegrnatin alba dolens, linfcgite, furun­
i culose , reuma�lsrno" entorses ..

etc" etc.

f Portanto em todas as doenças inflamato-
. rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se também habilitada 'a fornecer de. pronto
qualquer rnedicarnento; preparado ou. penso rassetisado, para .o que
se encontra fornecido com rodos os aparelhos modernos necessários'
para as manipulaçôes de assepsia •

,
.

CONTR ECZEMA
Empregado com sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOS.ES

·_:COM.-
'Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

.

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderá verificar. !

Ninguem 'compre sem primeiro visitar este estabelecimento. ¡RUA D. FRANCISCO GOM.ES, 18 a 22

!
. �, PORTAS EN'CARNADAS�. ¡
.�������.ll".§.�

;.��������������i�������������.
/ I" 'À.,GUA,DA ·MATA· I,:
� CALDAS DE MONCHIQUE> .,. 'f' ' � ,

�. Ji):
� A melhor aguai de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- ii)
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. .' r,. _�
®l Vende-se aos copos, na Rua de Santo, AntonIo, n. ° 85, e no Tea- ri)
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido ii)
� por trazer uma chapa no bonet, com o distico de AGUA DA MATA. li)
� Vende-se aos garrafões de 5, IO e 20 litros, á razão de tres ,cen- �
�

taTos cada litro, naRua de Santo Antonio, n.O 85. /

il

I� ca. A. E, GUERREIRO 6), �.
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� '.'"
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NO;'�.�.�A :E�,�.�N�O T::'�A�:�Q�E:!m'
'<fifi CONSTRUÇÃO 80LaJJÂ.

�� AGENTES EM: POBTU'GAL

. ,��
A ppareillage Gardy, 8. A.

LISBOA-RUA DA' ASSUl\ÇÃO, 99, 2,o-LISBOA I

Esta I�mpada I�m o �axilllo de luz e o minllno de con,umo. E' a melhor que ba DO mer�

M cado e a mais banta. Pode ser desde 10 It 100 velas, O "< ellle da CaSá Gardy em Faro en­

� carrega-se da mODta�em 3 IUI e de todos 08 seus IIparelbo�, b�m como da inst.laÇão de cam­

� paiobas eletrícas e pàra·raios .. Manda vir to�o o material precIso para .montageDs 4e eJetracl­

R dade, tanto de .Iuz como de (t)t'Çil motriz ou aq uecimento.-M;¡teflal de l.' quahdade.

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do C.rmo Benles,-Rlla Letes, D.O 21-FARO

��������
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